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Resumo 

 

Gonçalves, Adriana Cinopoli; Teixeira, Luiz Alberto Cesar. Tratamento 

de efluentes contendo cianeto livre através do sistema H2O2/UV. Rio de 

Janeiro, 2004. 206 p. Tese de Doutorado – Departamento de Ciência dos Materiais 

e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

   

 O presente trabalho teve como objetivo estudar o tratamento de efluentes 

contendo cianeto livre através do sistema H2O2/UV e selecionar as condições 

operacionais mais adequadas para uma maior eficiência do processo. Para isso, 

foram empregadas soluções sintéticas de KCN com características de pH e 

concentração similares às condições de um efluente industrial real. O fotorreator 

utilizado nos testes de oxidação foi um reator cilíndrico de seção anular, equipado 

com uma lâmpada de baixa pressão de 28 W concêntrica com emissão em 254 

nm, onde a solução ficava diretamente em contato com a mesma. Este fotorreator 

foi acoplado a um sistema de refrigeração que mantinha a temperatura de 

operação em 25oC.As variáveis avaliadas foram concentração inicial de cianeto 

em solução, pH inicial da solução, potência de UV irradiada e razão molar 

[H2O2]/[CN-]. Para soluções contendo uma concentração inicial de cianeto igual a 

100 ppm, foi possível atingir uma eficiência remoção de 99,9 % em 25 minutos, 

em pH igual a 9,5, com uma razão molar [H2O2]:[CN-] igual a 3. Para efluentes 

contendo uma concentração inicial de cianeto igual a 300 ppm, nas mesmas 

condições operacionais, alcançou-se a mesma eficiência em 30 minutos.   

 

Palavras-chave: cianeto livre; peróxido de hidrogênio; radiação ultravioleta; 

tratamento de efluentes.  
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ABSTRACT 

 

Gonçalves, Adriana Cinopoli; Teixeira, Luiz Alberto Cesar. Treatment of 

effluents containing free cyanide through the system H2O2/UV. Rio de Janeiro, 

2004. 206 p. Doctor Thesis – Departamento de Ciência dos Materiais e 

Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 The present work had the objective of studying the treatment of effluents 

containing free cyanide through the system H2O2/UV, and of selecting the best 

operational conditions for best efficiency of the process.  For that, it was 

employed synthetic solutions of KCN with characteristics of pH and concentration 

similar to those of a real effluent.  The photoreactor employed in the oxidation 

tests was a cylindrical reactor of annular section, equipped with a concentrical low 

pressure lamp of 28 W with emission in 254 nm, where the solution was in direct 

contact with the lamp.  This photoreactor was coupled with a cooling system  

which kept the operation temperature at 25oC. The evaluated variables were initial 

cyanide concentration in solution, initial pH of the solution, power of radiated UV 

and molar ratio [H2O2]/[CN-].  For solutions containing an initial concentration of 

cyanide equal to 100 ppm, it was possible to reach a removal efficiency of 99.9% 

in 25 minutes, in pH equal to 9.5, with a molar ratio of [H2O2]:[CN-] equal to 3.  

For effluents containing an initial concentration of cyanide equal to 300 ppm, at 

the same operational conditions, it was possible to achieve the same removal 

efficiency in 30 minutes.   

Key-words: free cyanide; hydrogen peroxide; ultraviolet radiation; effluents 

treatment.   
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Figura A.1.9 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
 Condições experimentais: [CN-] = 100 ppm  

pH = 9,5 
UV = 0 W 
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Figura A.1.10 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 

Condições experimentais: [CN-] = 300 ppm  
pH = 9,5 
UV = 0 W 
[H2O2]/[CN-] = 3:1.................................................
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Figura A.1.11 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
Condições experimentais: [CN-] = 100 ppm  

pH = 11 
UV = 0 
[H2O2]/[CN-] = 3:1.................................................
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Figura A.1.12 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
 Condições experimentais: [CN-] = 100 ppm  

pH = 9,5 
UV = 28 W 
[H2O2]/[CN-] = 3:1.................................................
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Figura A.1.13 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
Condições experimentais: [CN-] = 300 ppm  

pH = 11 
UV = 0 W 
[H2O2]/[CN-] = 3:1………………… 
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Figura A.1.14 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
 Condições experimentais: [CN-] = 300 ppm  

pH = 9,5 
UV = 28 W 
[H2O2]/[CN-] = 3:1................................................ 
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Figura A.1.15 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
Condições experimentais: [CN-] = 100 ppm  

pH = 11 
UV = 28 W 
[H2O2]/[CN-] = 3:1………………........................ 
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Figura A.1.16 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo. 
Condições experimentais: [CN-] = 100 ppm  

pH = 9,5 
UV = 28 W 
[H2O2]/[CN-] = 3:1……………….........................
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Figura A.1.17 – Curva de decaimento da concentração de cianeto em função do tempo dos 
pontos centrais. 
Condições experimentais: [CN-] = 200 ppm  

pH = 10,2 
UV = 14 W 
[H2O2]/[CN-] = 2:1……………………………… 
 

 
 
 
 
 
190 

Figura A.4.1- Foto do sistema fotorreator/equipamento de refrigeração................................ 199 
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